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Resumo: Em meados de 2017, ainda há uma série de conflitos mundiais 
envolvendo questões religiosas. Até que ponto a existência de Deus é 
questionada? O presente resumo tem por objetivo mostrar a tese de Alvin 
Plantinga sobre a existência de Deus, que o modelo epistemológico religioso é 
verdadeiro, sua metodologia e resultados. 
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Introdução 
Desaprovando o evidencialismo, o fundacionismo clássico e o 
deontologismo, Plantinga articula a epistemologia reformada que foi 
desenvolvida por ele mesmo no decorrer de 3 décadas. A partir de seus livros: 
Warrant: The current debate, 1993, Warrant and proper function, de 1993 e 
Warranted Christian belief de 2000, ele cria sua proposta epistemológica 
apresentando propostas da justificativa pragmática, do evidencialismo e do 
naturalismo.  
  
Resultados e Discussão 
Blaise Pascal diz que se a crença em Deus for adotada o ser humano não 
perdera absolutamente nada e só terá a ganhar com a escolha.   
 
Pascal arrazoa que se eu acreditar que Deus existe e se, 
no final, isso for verdade, então eu recebo o céu em troca 
do pequeno sacrifício de renunciar aos prazeres do 
pecado por um tempo. Se eu acreditar e, no final, descobrir 
que Deus não existe, então eu não ganho nada e sofro a 
 
 
 
perda finita dos prazeres do pecado aos quais renunciei. 
Por outro lado, se eu não acredito e, no final, revela-se que 
Deus realmente existe, então recebo os prazeres do 
pecado durante um tempo à custa de perder a vida eterna. 
Se eu não creio e, no final, realmente Deus não existir, 
então eu tenho o ganho finito dos prazeres proporcionados 
por meu estilo libertino de viver. (PASCAL, B. 
Pensamentos. Verona: Demetra, 1995). 
 
Vê se, então, que não há nada a se perder, por acreditar em Deus do que 
não acreditar.  
Willian James a partir de estudos, diz que pessoas religiosas são mais 
autocontroladas, alegres e honradas, independente de qual a religião praticada 
mostrando, assim, que a crença religiosa é mais vantajosa.  
Plantinga diz que seu modelo de crença cristã pode e não pode ser 
verdadeiro. Portanto tudo que for parecida com sua teoria pode ser verdadeira. 
Para desenvolver seu método lança-se em dois projetos: um público e um outro 
cristão: visando mostrar que não há o porquê pensar que a crença cristã não 
seja justificada, racional e garantida.  
O filosofo acredita que a crença em Deus é básica, levando em questão 
a garantia, ainda diz que o religioso tem o direito de acreditar que Deus existe 
provas decisivas, mas que ele sabe que Deus existe. 
Ele utiliza João Calvino para mostrar que seu ponto de vista é justificável: 
"Existe dentro da mente humana, e verdadeiramente por instinto natural, uma 
consciência da divindade. [...] Um senso de divindade inapagável está gravado 
na mente dos homens" (Institutas 1.3.1,3). ” João Calvino chama de sensus 
Divinitatis.   
A crença Deus existe surge em situações em que ela é apropriada, 
instintivamente, mas Plantinga deixa claro que a existência de Deus não pode 
ser baseada neste argumento pois ele é inadequado.   
Plantinga afirma que Deus criou o ser humano para que ele forme tal 
crença naturalmente sob algumas circunstancias. Segundo ele, a crença é 
formada por faculdades cognitivas. A partir do momento em que elas não são 
 
 
 
“destruídas pelo pecado”, podemos acreditar estoicamente na existência divina 
que em virtude da garantia podemos dizer que Deus existe.  
 
[...] e, se é assim, a coisa natural a se pensar é que ele nos criou 
de maneira tal que viéssemos a sustentar tais crenças 
verdadeiras, como a de que existe uma pessoa como Deus. [...] 
E, se isso é assim, então a coisa natural a se pensar é que os 
processos cognitivos que realmente produzem crença em Deus 
têm o objetivo, criado por seu projetista, de produzir tal crença. 
Mas, então, a crença em questão será produzida por faculdades 
cognitivas funcionando adequadamente de acordo com um 
projeto bem-sucedido que objetivava a verdade: ela, portanto, terá 
garantia. (Warranted Christian belief, op cit. p. 188-9) 
 
Plantinga mostra com seu projeto público que não existem razões para 
pensar que a fé cristã precise de justificativa, racionalidade e garantia, excluindo 
a hipótese da falsidade do cristianismo, ou seja, acreditar em Deus ou no 
cristianismo é congruentemente básico.  
Já seu projeto particular tem por objetivo mostrar que o cristianismo é 
verdadeiro e construir uma explicação epistemológica da crença cristã com base 
numa perspectiva cristã, portanto o modelo epistemológico religioso é 
verdadeiro.     
 
 Considerações Finais 
É possível provar a existência de Deus? Para se obter resposta é 
necessário observar os projetos em que Plantinga se dedicou em sua trajetória 
de vida. 
Embora os adeptos de outras religiões teístas possam argumentar 
convicentemente em favor de suas religiões aquilo que Plantinga argumenta em 
favor da crença cristã, o mesmo não pode ser dito para aquilo que no mundo 
acadêmico ocidental, é a principal alternativa a crença cristã atual. Com isso o 
 
 
 
objetivo do seu projeto mostra que, se o cristianismo é verdadeiro, então o 
modelo de epistemológico religioso de Plantinga é verdadeiro. 
De fato, tudo que se tem é que Deus se existisse, então ele queria que 
fosse conhecido e, dessa forma providenciaria os meios para isso. Deste modo 
se o cristianismo é verdadeiro, é muito provável que seja garantido. Seguindo 
esta premissa é provavelmente verdadeiro que se a crença teísta cristã é 
verdadeira, o modelo ou alguma coisa similar a ele é correta. 
Plantinga é bastante claro sobre a crença teísta poder estar garantida, 
mas não sobre estar garantidos em crer no modelo. 
Portanto é necessário repensar a relação entre a razão e a experiência, sem 
desistir das reflexões ontológicas e transcendentais. 
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